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Políticas educacionais conscienciológicas 
PaRa educação esPecial do suPeRdotado 
inteRmissivista: consideRações iniciais

Conscientiologic Educational Politics for Especial Education of The 
Highly Gifted Intermissivist: Initial Considerations

Thiago André

RESUMO. Este artigo explora algumas considerações iniciais sobre a questão do su-
perdotado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional – CCCI. Seu 
objetivo central é introduzir os primeiros tópicos para posterior debate para criação 
de políticas educacionais especiais conscienciológicas, aos moldes de leis e modelos já 
existentes. Foram utilizados 2 métodos: a pesquisa bibliográfica e pesquisa documental 
nos documentos oficiais brasileiros e estadunidenses. Observa-se na conclusão da pes-
quisa que o assunto do superdotado intermissivista ainda é pouco explorado na CCCI, 
contudo não menos importante que nenhum outro tópico nos círculos de debate da 
Parapedagogia. É necessário o início do debate sobre as políticas educacionais especiais 
conscienciológicas, sendo os primeiros passos para tal fornecidos no trabalho.
Palavras-chaves: políticas educacionais conscienciológicas, superdotação, intermissivista.

ABSTRACT. This article explores some initial considerations on the issue of highly 
gifted people in the International Cosmoethical Conscientiological Community 
(ICCC). Its main goal is to introduce first topics for later debates so as to create special 
conscientiologic educational politics, similar to laws and models which already exist. 
Two methods were used: bibliographical and documental research in official Brazilian 
and American documents. In the conclusion of the research, it can be observed that 
the subject topic of highly gifted intermissivist it is still barely explored in the ICCC, 
however not least important than any other topic in the debate circles of Parapedagogy. 
It is relevant to start debating over special conscientiologic educational politics. In this 
article, it is offered then the first steps for this debate.:
Key-words: special conscientiologic educational politics, highly giftedness, intermissivist.

INTRODUÇÃO

Visando contribuir no âmbito da CCCI – Comunidade Conscienciológica Cosmoética 
Internacional – com os conhecimentos obtidos em sua formação acadêmica, formação auto-
didática e experiência profissional, o autor propõe neste artigo algumas considerações iniciais 
sobre a questão do superdotado nesta comunidade. Uma vez considerando seus componentes, 
no geral, como intermissivistas, optou-se por trabalhar especificamente com os superdotados in-
termissivistas. Contudo, para melhor compreensão do assunto, serão também esclarecidos alguns 
pontos a respeito da superdotação, de modo global, para a gradual apresentação dos diferenciais 
da excepcionalidade intermissivista.
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O objetivo central desta pesquisa é introduzir os primeiros tópicos para posterior debate 
para criação de políticas educacionais especiais conscienciológicas, aos moldes da LDB – Lei de 
diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), especialmente quanto ao Capítulo V, Da 
Educação Especial, e de documentos legais de outros países, notadamente dos Estados Unidos 
da América.

facilitemos as superdotações 
(vieira, 2009, p. 324)

Como objetivo específicos, esta pesquisa também visa estes 4 fins, em ordem lógica:
1. Esclarecer o conceito de superdotado intermissivista.
2. Desmitificar o tema da superdotação intermissiva, desconstruindo falácias relativas ao 

tema que dificultam a aceitação da educação especial pelas autoridades educacionais.
3. Demonstrar a importância do cultivo da educação para superdotados intermissivistas 

na CCCI.
4. Propor bases para programas de educação especial para superdotados e indicar os pon-

tos primordiais para qualificação docente necessários, favorecendo o acolhimento, orientação e 
encaminhamento dos superdotados intermissivistas.

Para a realização da pesquisa foram utilizados 2 métodos:
1. Pesquisa bibliográfica sobre o tema da superdotação. Existe uma ampla variedade de 

conceituações, caracterizações e pesquisas, de modo geral, sobre o tema. Desse modo, apenas 
aqueles considerados essenciais para compor a pesquisa serão utilizados neste artigo.

2. Pesquisa documental quanto às políticas educacionais nacionais e internacionais. Tam-
bém visando tornar o artigo mais conciso e objetivo, foram utilizados apenas documentos sobre 
educação especial nos Estados Unidos da América, um dos grandes expoentes na área de educação 
de superdotados.

Estabeleceu-se a seguinte estrutura para este trabalho, de modo a qualificar a eficácia no 
cumprimento dos objetivos propostos:

A. Superdotação.
B. Áreas de domínio dos superdotados.
C. Superdotado intermissivista.
D. Falácias lógicas contrárias à educação especial para superdotados.
E. Considerações iniciais para política educacional especial conscienciológica.

A. SUPERDOTAÇÃO

Não há consenso em todos os critérios na definição de superdotação, mas apenas um con-
senso geral. Pelo paradigma consciencial, podemos dizer que o superdotado é a conscin com 
predisposição inata, genética e / ou paragenética, ao despertamento de talentos superiores à média 
da população em sua área de domínio.



André, Thiago. Políticas Educacionais Conscienciológicas para Educação Especial do ... 87-98 

Ano 2, n. 2 – outubro de 2012 Revista de Parapedagogia | 89 

O próprio uso do nome superdotação não é consensual, sendo também o termo altas habi-
lidades muitas vezes utilizado (geralmente na expressão composta altas habilidades/superdotação, 
ou na sigla AH/SD). Por motivos de tradição científica, contudo, os termos superdotado e super-
dotação serão utilizados neste artigo, assim como o foi no título. Até a cultura terminológica se 
fixar, julgou-se mais assistencial facilitar o rapport dos leitores a partir do termo mais consagrado.

Quanto à caracterização, uma das principais pesquisadores da área é Ellen Winner, que 
nos ajuda a compreender o superdotado a partir destas 6 características básicas (WINNER, 1998,  
p. 12-13):

1. Autodidatismo: em grande parte do tempo, o superdotado ensina a si mesmo, ou seja, 
é autodidata.

2. Criatividade: os superdotados inventam independentemente as regras de uma área de 
domínio, desenvolvendo modos personalizados de resolução de problemas. É o tipo de criatividade 
para criar os próprios meios, e não para transformar um campo de conhecimento, geralmente 
exercida por adultos que se dedicam pelo menos uma década ao assunto.

3. Estilo pessoal de aprendizado: o superdotado apresenta estilo próprio de aprendizado.
4. Motivação para aprender: os superdotados manifestam intensa motivação por dominar 

uma área, com interesse intenso e obsessivo para extrair sentido da área na qual suas habilidades 
despontaram precocemente.

5. Precocidade: o desenvolvimento de talentos, no superdotado, ocorre precocemente, antes 
da média geral dos demais seres humanos. A precocidade é o fator mais proeminente e chama 
muita atenção dos adultos.

6. Rápido progresso: progresso mais rápido que o normal na área específica de domínio, 
atingindo conquistas próprias de adultos em idades muito tenras.

Contudo, atermo-nos apenas nessas características seria demasiadamente superficial  
e cer tamente incompleto. Uma contribuição importantíssima na área foi apresentada por Gagné 
(2004): segundo ele, a superdotação não é determinada por apenas um fator, mas sim correla-
cionada a diversas condições. São elas:

1. Habilidades naturais.
2. Catalisadores intrapessoais: (a) características físicas; (b) motivação; (c) vontade; (d) au-

to gerenciamento; e (e) personalidade.
3. Catalisadores ambientais: (a) milieu ou mesologia, tanto em nível microscópico (por 

exemplo, tamanho da família, status socioeconômico, serviços na vizinhança) e macroscópico 
(e.g., geografia local, demografia local, fatores sociológicos); (b) pessoas significativas (e.g., 
família, amigos, educadores, ídolos); (c) riqueza das provisões (ambientes enriquecidos versus 
empobrecidos de estímulos, aportes etc.).

4. Acaso: as probabilidades e o modo de um indivíduo dispor de cada um dos catalisadores 
ambientais.

Concluiu-se que apenas a predisposição inata de um indivíduo não é garantia para seu 
desenvolvimento. Isso quer dizer que uma pessoa pode ser superdotada mas nunca utilizar sua 
predisposição para desenvolver algum talento. Do mesmo modo, vale ressaltar a possibilidade 
de até mesmo a superdotação ser utilizada anticosmoeticamente, como foi o caso do Projeto 
Manhattan, dedicado à construção da primeira bomba de fissão nuclear (bomba atômica).
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Gagné, nesse mérito, ainda chegou a distinguir os conceitos de superdotação e talento. Para 
ele, superdotação designa a posse e uso de habilidades naturais não treinadas e expressas esponta-
neamente (chamadas aptidões notáveis ou dons), em pelo menos um domínio, em um grau que 
coloca o indivíduo entre os 10% superiores daqueles de mesma idade. Talento designa notável 
domínio de capacidades sistematicamente desenvolvidas (ou habilidades) e conhecimento em pelo 
menos um domínio de atividade humana, em um grau que coloca o indivíduo pelo menos entre 
os 10% superiores daqueles de mesma idade, ativos nesse ou nesses domínios (GAGNÉ, 2004,  
p. 120 - tradução do autor). A questão da porcentagem superior é um ponto importantíssimo para 
a conceituação de superdotação, sem a qual não teríamos a definição de quanto uma predisposição 
é suficientemente distante da média para considerar um indivíduo como superdotado.

B. ÁREAS DE DOMíNIO DOS SUPERDOTADOS

Seja intermissivista ou não, os superdotados podem se destacar pelo menos nestas 10 áreas 
de desenvolvimento, em ordem alfabética:

01. Superdotação evolutiva: da inteligência evolutiva. A predisposição inata para o desem-
penho da autoevolução.

02. Superdotação intelectual: da intelectualidade. A predisposição inata para o desenvol-
vimento autodidático em alguma área do conhecimento humano.

03. Superdotação linguística: da inteligência linguística (GARDNER, 2002). A predisposição 
inata para o processamento linguístico, oral ou escrito.

04. Superdotação lógico-matemática: da inteligência lógico-matemática (GARDNER, 
2002). A predisposição inata para o autodesenvolvimento em áreas do conhecimento definidas 
por regras.

05. Superdotação mnemônica: da holomemória. A predisposição inata para o alto desempe-
nho em todas as etapas da memória (codificação, armazenamento e recuperação – STERNBERG, 
2000), intra ou extrafísica, desta ou de outras vidas.

06. Superdotação musical: da inteligência musical (GARDNER, 2002). A predisposição 
inata para o desempenho musical.

07. Superdotação parapsíquica: da inteligência parapsíquica. A predisposição inata para a 
vivência de fenômenos anímico-parapsíquicos.

08. Superdotação pictural: talvez uma integração entre holomemória, habilidade psicomotriz 
e criatividade. A predisposição inata para a representação gráficas de imagens.

09. Superdotação psicomotriz: da psicomotricidade. A predisposição inata para a integração 
harmoniosa entre cérebro e movimento, sobretudo quanto à coordenação motora.

10. Superdotação social: da inteligência interpessoal (GARDNER, 2002). A predisposição 
inata à liderança e ao domínio das interações sociais.

Estas áreas não esgotam as possibilidades. Em tese, qualquer tipo de área passível de de-
senvolvimento precoce ou predisposição inata, acima da média, pode constituir um novo tipo 
de superdotação.

C. SUPERDOTADO INTERMISSIVISTA

Uma vez compreendido o conceito de superdotação, é mais fácil compreender o que 
constitui um superdotado intermissivista. De modo bem simples, é o superdotado com todas 
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as considerações efetuadas anteriormente, porém agregando-se o fato de este ter passado pelo 
Cur so Intermissivo.

Em primeiro momento, pode-se confundir o conceito com a invéxis. Para ajudar a escla-
recer esse ponto, o seguinte questionamento é válido: todo superdotado intermissivista é inversor 
existencial?

A resposta a essa pergunta não deve ser indevidamente generalizada, necessitando ser 
analisada particularmente em cada caso. Também vale ressaltar que as análises consistem um 
levantamento de hipóteses sobre o assunto.

A inversão existencial é uma técnica que visa à otimização da vida intrafísica da conscin, 
buscando antecipar a assistência e a autoevolução para o período da juventude (NONATO et 
al., 2011). Uma vez que a inversão existencial implica no desempenho precoce da inteligência 
evolutiva, a conscin inversora é, em tese, superdotada evolutiva. Também considerando que uma 
importante base para a aplicação da invéxis é o Curso Intermissivo, todos seriam superdotados 
evolutivos intermissivos. 

O contrário, contudo, não se aplica: não ser inversor não significa não ser superdotado 
evolutivo intermissivista, assim como ser não-intermissivista não significa não ser superdotado 
evolutivo. Quanto aos reciclantes existenciais serem superdotados evolutivos, independentemente 
do Curso Intermissivo, a questão depende apenas do nível de predisposição evolutiva pessoal 
durante a juventude, despontada ou não.

Possivelmente, a diferença observada no nível de inversão existencial de diversas conscins 
deve-se justamente ao grau de superdotação evolutiva de cada uma, sendo que, quanto maior  
o nível de superdotação evolutiva, maior pode ser o nível da inversão existencial.

Ainda quanto à invéxis, podemos constatar que áreas de superdotação, além da evolutiva, 
influenciam na definição do perfil invexológico de cada conscin (ANDRÉ In VIEIRA, 2012, verbete 
Perfilologia Invexológica). Contudo, mas uma vez, o contrário não é necessariamente verdadeiro, 
ou seja, um inversor com determinado perfil não necessariamente apresenta superdotação na área.

Objetivando o aprofundamento no tema, um segundo questionamento é válido: todo in-
termissivista é superdotado?

Pela lógica, todo aluno de Curso Intermissivo recebe grande aporte para, na próxima ex-
periência intrafísica, apresentar alta predisposição, por exemplo, nestas 2 áreas, em ordem de 
importância:

1. Inteligência evolutiva: o desenvolvimento precoce da evolutividade pessoal através da 
recuperação de cons sobre o Curso Intermissivo.

2. Inteligência específica: o desenvolvimento precoce em alguma área específica para a qual 
o intermissivista se prepara para atuar na próxima vida. Como exemplo, podemos citar o caso 
de Tancredo (VIEIRA, 2005, p. 22-24), que se preparava na comunex Ascenção para a vida de 
engenheiro que desempenharia na próxima vida intrafísica. Hipoteticamente, essa condição 
poderia atuar com facilitador da manifestação da superdotação lógico-matemática.

Uma vez que a superdotação é uma predisposição ao desenvolvimento de um talento,  
e não sua manifestação propriamente dita, em tese todo superdotado intermissivista é, também, 
superdotado evolutivo. Quanto às demais superdotações, o resultado dependerá de cada caso. 

Infelizmente, é necessário reconhecer que apenas essa predisposição não é suficiente para  
a manifestação de um talento evolutivo em si, podendo a capacidade inata ficar latente até mesmo 
por uma vida inteira. Não devemos esquecer que a superdotação, inclusive a evolutiva, apresenta-
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se em diferentes níveis para diferentes pessoas. Isso vai depender de auto-herança paragenética, 
do nível do Curso Intermissivo participado e do aproveitamento pessoal neste.

Neste ponto possivelmente já tenha ficado claro que a superdotação intermissiva nada mais 
é do que a integração do Curso Intermissivo com alguma predisposição inata da consciência, 
de qualquer tipo. Contudo, para a análise de políticas educacionais especiais conscienciológicas, 
interessa mais as superdotações intermissivistas evolutiva, intelectual, linguística, mnemônica, 
parapsíquica e social devido ao foco atual das atividades de educação e pesquisa oferecidas pela 
CCCI.

D. FALÁCIAS LóGICAS CONTRÁRIAS à EDUCAÇÃO ESPECIAL PARA  
SUPERDOTADOS

Existem inúmeros mitos acerca do superdotado (intermissivista ou não). Alguns deles geram 
verdadeiras falácias lógicas que dificultam a aceitação da educação especial para superdotados 
pelas autoridades educacionais. De todas essas falácias, 3, mais prioritárias para o escopo deste 
trabalho, são citadas e corrigidas a seguir, em ordem lógica:

1. Se o superdotado é tão capaz, não precisa de atenção especial.

O erro reside na falácia de omissão, através da qual “dados importantes, que arruinariam 
um argumento indutivo, são excluídos” (DOWNES, 2002).

Nesse caso, o dado importante faltante é: diferentemente dessa imagem estabelecida, os 
superdotados não são necessariamente autônomos em seu desenvolvimento acadêmico e podem 
inclusive apresentar problemas de aprendizado e desempenho.

A mídia, distante de ajudar, incrementa a aura mítica sobre eles, passando a imagem de que 
são autônomos e capazes de se desenvolver sozinhos. Isso afasta o interesse das autoridades edu-
cacionais na área, que desenvolvem concepções distorcidas sobre o assunto. Pesquisas científicas, 
por exemplo, na Finlândia e Estados Unidos (LAINE, 2010) confirmam essa contaminação no 
imaginário das pessoas pela mídia e pelo senso comum. Mesmo entre os superdotados, podemos 
fazer a distinção destes 5 níveis, em ordem lógica (GAGNÉ, 2004):
 i. Modestamente superdotados: uma a cada 10 pessoas.
 ii. Moderadamente superdotados: uma a cada 100 pessoas.
 iii. Altamente superdotados: uma a cada 1.000 pessoas.
 iv. Excepcionalmente superdotados: uma a cada 10.000 pessoas.
 v. Extremamente superdotados: uma a cada 100.000 pessoas.

Os casos mais excepcionais de superdotação divulgados na mídia são exceção até mesmo 
entre os superdotados, estando na faixa dos excepcional ou extremamente superdotados, ou seja, 
de 0,0001% a 0,001% deles. Todas as estatísticas já demonstradas, incluindo sobre a quantidade 
de superdotados identificados no Brasil, somadas à experiência profissional e social do autor, 
apontam para o fato de que existe uma quantidade expressiva de superdotados que nem mesmo 
estão conscientes de sua condição, estimada entre 5% a 10% da população nacional. Em outros 
países com similar nível de desenvolvimento educacional, esse quadro possivelmente é parecido.

Quando tratamos de superdotados intermissivistas, ainda não há dados estatísticos, por 
exemplo, da porcentagem da população brilhante em áreas como a inteligência evolutiva e parapsí-
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quica. Contudo, é fato que essas predisposições, quando valorizadas pela sociedade e, sobretudo, 
pela família, dificilmente deve ser tratada como um caso de superdotação. Os possíveis efeitos são 
o embotamento de ambas ou, notadamente no caso do parapsiquismo, até mesmo o caso extremo 
de medicação e tratamento psiquiátrico a uma possível capacidade às vivências parapsíquicas.

Um exemplo claro do barulho publicitário realizado pela mídia é visto na divulgação do 
caso de March Boedihardjo, que ingressou na faculdade aos 9 anos com programa de 5 anos para 
licenciatura em matemática e mestrado em filosofia (Gazeta do Povo, 2007). Em uma realidade 
bem diferente de March, alguns superdotados passam pelo chamado underachievment, fenômeno 
pelo qual o aluno apresenta desempenho abaixo do esperado para sua capacidade (TELFORD 
& SAWREY, 1976).

Pela lógica, isso pode ocorrer ou por transtornos de aprendizagem (a exemplo da dislexia 
ou até mesmo um retardo em área específica, como no caso dos savants – por exemplo, WIN-
NER, 1998), transtorno de conduta, transtornos de desempenho (como o Transtorno de Déficit 
de Atenção / Hiperatividade – por exemplo, RAZERA, 2001) e transtornos emocionais (como os 
transtornos de humor, de modo geral – por exemplo, Associação Americana de Psiquiatria, 2002).

2. A educação especial para o superdotado é elitista.

O erro reside na falácia da linguagem preconceituosa, através da qual “termos carregados e 
emotivos são usados para ligar valores morais à crença na verdade da proposição” (DOWNES, 
2002). Sobretudo em um país de política populista e demagógica como o Brasil, associar elitismo 
à educação especial de superdotados é uma péssima estratégia publicitária, pois praticamente a 
desqualifica automaticamente.

Contudo, é importante notar que a falácia reside no conteúdo moral associado à asserção. 
Isso porque, inegavelmente, a educação especial para o superdotado é elitista. A desconstrução 
dessa falácia se dá pelo questionamento do valor moral associado ao elitismo. Ou seja: o elitismo, 
neste caso, é de fato negativo?

Há 2 significados para o vocábulo elite importantes de serem considerados:
 i. O que há de melhor qualidade, especialmente em um grupo social.
 ii. Minoria que detém o prestígio e o domínio sobre o grupo social.

Elite, no sentido de minoria dominante, sempre vai existir em uma sociedade com a es-
trutura político-econômica como a brasileira. Os políticos de uma nação, por exemplo, fazem 
parte de uma elite. Assim como a minoria detentora da maior parcela da riqueza nacional, dentre 
outros grupos.

A questão a se perguntar é: espera-se que, por exemplo, os políticos sejam da elite somente 
no sentido do domínio social ou também é desejável que sejam elite no sentido de melhor quali-
dade? Valorizar o que há de melhor em qualidade, oferecendo mais prestígio e domínio sobre o 
grupo social, é a melhor opção de segregação social pró-evolutiva. Se não for cultivada a melhor 
qualidade, pode-se esperar de tudo na elite dominante.

Grande parte da preocupação com o elitismo reside em outra falácia lógica: o apelo à pieda-
de (argumentum ad misericordiam), através do qual “pede-se aprovação do auditório na base do 
estado lastimoso do Autor” (DOWNES, 2002), nesse caso, no estado lastimoso do público-alvo da 
política educacional. Isso quer dizer que se ataca a educação especial para o superdotado devido 
à carência educacional dos indivíduos menos brilhantes.
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Mais um questionamento pode nos ajudar a desconstruir essa falácia: se, hipoteticamente, 
todos os políticos brasileiros tivessem sido superdotados evolutivos, intermissivistas, e talvez até 
mesmo despertos, evoluciólogos e serenões, a lástima incidida sobre os menos brilhantes seria 
menos pior? Aparentemente sim. Desse modo, podemos concluir que, muito ao contrário de 
desfavorecer os indivíduos menos brilhantes, a educação especial para superdotados, mesmo 
sendo elitista (e talvez, sobretudo por isso), aparenta ter apenas o que a acrescentar a todos, com 
uma ressalva: desde que esses indivíduos sejam moralmente equilibrados.

Neste artigo defende-se a educação especial de personalidades intermissivistas de quali-
dades especiais, as quais pressupõe-se dispor de um nível acima da média quanto à inteligência 
evolutiva. É assunto para outro trabalho os casos de, por exemplo, superdotados consréus, os 
quais necessitam de um programa para desenvolvimento moral para evitar, por exemplo, que 
usem seus talentos anticosmoeticamente. Um exemplo disso seria o Projeto Manhattan, direcio-
nado à construção das primeiras bombas atômicas a partir das mentes mais brilhantes que se 
dispuseram a tal.

superdotação exige superreflexão 
(vieira, 2009, p. 326).

E. CONSIDERAÇõES INICIAIS PARA POLíTICA EDUCACIONAL  
ESPECIAL CONSCIENCIOLóGICA.

Usamos a expressão políticas educacionais especiais conscienciológicas para indicar espe-
cificamente, neste caso, um conjunto de medidas a serem tomadas para o desenvolvimento de 
uma educação especializada aos superdotados intermissivistas nas áreas evolutiva, intelectual, 
linguística, mnemônica, parapsíquica e social.

As considerações iniciais aqui apresentadas não objetivam compor as medidas oficiais da 
CCCI, mas sim a exposição dos principais pontos a serem discutidos em um momento oportuno 
dentro da comunidade, em foro adequado. 

A primeira base utilizada para essa tarefa é a LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – (BRASIL, 1996), especificamente seu Capítulo V, referente à educação especial. Uma 
vez que o cotejo entre os documentos e os referenciais bibliográficos usados na pesquisa demons-
trou uma série de aspectos a melhorar nessa lei, foi usado como material complementar o Gifted 
Education Resource Guide (Estados Unidos da América, 2001), mais apropriado para as análises 
propostas. Até a data atual, as diretrizes educacionais estadunidenses são mais amadurecidas, 
eficientes e eficazes nas considerações sobre a educação para superdotados.

Em relação à LDB, estes 4 pontos podem ser herdados para uma política educacional es-
pecial conscienciológica, em ordem lógica:

1. A LDB condiciona a educação ao trabalho e à prática social (Título 1, Art. 1º, §2º). Na 
Conscienciologia, a educação, de maneira geral, está direcionada ao esclarecimento para favo-
recer a autevolução do discente integrado em seu grupo evolutivo. Esse precisa ser o princípio 
primordial da educação especial.
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2. A LDB restringe a educação especial à rede regular de ensino, que deve apresentar serviço 
de apoio especializado. Classes, escolas ou serviços especializados devem ser utilizados sempre 
que não for possível a integração do aluno nas classes comuns de ensino regular (Capítulo V, Art. 
58º, §1º e §2º).

O que importa neste ponto é o que se refere aos serviços especializados de ensino, uma vez 
que não existe um sistema regular de ensino ou a pertinência de educação inclusiva no âmbito das 
Instituições Conscienciocêntricas.

Cada Instituição Conscienciocêntrica precisa se responsabilizar pelo estabelecimento de 
um sistema próprio de acolhimento-orientação-encaminhamento para cada uma das áreas de 
superdotação consideradas no escopo desta seção (evolutiva, intelectual, linguística, mnemônica, 
parapsíquica e social), afora outras ainda a serem estabelecidas por pesquisas futuras. Esse sistema 
seria diferente das atuais estruturas de cursos e eventos, tomando mais um caráter de tutoria e 
acompanhamento do desenvolvimento pessoal. 

Seguindo exemplo de uma filosofia educacional fornecido pelo Gifted Education Resource 
Guide, pode-se orientar que cada Instituição Conscienciocêntrica cuja especialidade é associada 
a uma das áreas de educação seja comprometida a prover a esses discentes especiais um ambiente 
de aprendizado flexível o suficiente para proporcionar uma diversidade de opções de modo a ma-
ximizar seus potenciais.

Observa-se, aqui, a necessidade não apenas de qualificação docente para a educação especial 
dos alunos superdotados, mas também de toda a estrutura parapedagógica de cada instituição.

Um ponto muito importante, também abstraído do Gifted Education Resource Guide,  
é o de que programas parapedagógicos especiais precisam prover suporte e recursos a professores, 
discentes e família. Um exemplo que torna essa nova especialização ou modalidade educativa nas 
ICs uma tarefa imprescindível, sobretudo quanto à orientação familiar, é o da conscin parapsíquica 
precoce reprimida e embotada por pais temerosos e sem lucidez para a multidimensionalida-
de. Crianças como a desse exemplo estão presentes em nossa sociedade e existem, pelo menos,  
2 opções lógicas para os voluntários da Conscienciologia: ignorar essa realidade ou oferecer meio 
especial para o desenvolvimento integral desses indivíduos.

3. A LDB estabelece o início da oferta da educação especial como dever constitucional do 
Estado à faixa etária de 0 a 6 anos. (Capítulo V, Art. 58º, §3º). Há lógica para se remover o limite 
inferior para o início dos trabalhos com um superdotado intermissivista (o equivalente a dizer 
desde 0 anos), contudo, o limite para o término da oferta da educação especial deve ser pensado 
com mais cautela.

Talvez, o mais adequado não seja o critério de idade, mas o critério de autonomia. Isso pode 
nos levar quase inevitavelmente ao limite da faixa etária de 18 anos (aproximadamente o final 
da adolescência). Contudo, não se julga possível estabelecer este limite agora, sendo necessário 
antes avaliar o programa especial desenvolvido em cada IC, o qual indicará claramente os limites 
e faixas etárias adequados.

4. Os programas especiais de ensino devem assegurar aos educandos com necessidades 
especiais (itens adaptados do Capítulo V, Art. 59º da LDB):

 i. Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos para atender 
às necessidades especiais de cada indivíduo.

 ii. Docentes com especialização adequada. Naturalmente, a IC mais indicada para fornecer 
essa especialização é a REAPRENDENTIA.

 iii. Educação especial para a autoevolução do superdotado intermissivista integrado a seu 
grupo evolutivo.
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 iv. Acesso igualitário aos benefícios dos programas especiais, desde que apropriado à área 
de domínio específica do indivíduo. É importante tomar cuidado, neste ponto, para não 
herdar a ideia de inclusão e integração da educação nacional convencional. Em casos de 
excepcionalidade diferentes da superdotação, este autor é favorável, de maneira geral,  
à educação inclusiva. Em relação aos superdotados, é contra em diversos aspectos. Com 
efeito, o Brasil é o único a incluir a educação de superdotados no âmbito da educação 
inclusiva.

É importante cautela quanto à falsa democracia. Inclusão pode significar integrar indiví-
duos de diferentes níveis de desenvolvimento, nivelando por baixo as atividades dos programas 
especiais. A real democracia, contudo, seria a busca do oferecimento de oportunidades educacionais 
apropriadas para a capacidade de cada indivíduo. O trecho destacado foi retirado da filosofia da 
educação especial de Aurora, Colorado, Estados Unidos da América, disponível no Gifted Educa-
tion Resource Guide. O acesso igualitário, portanto, neste caso, não seria ao mesmo programa de 
ensino, mas ao mesmo nível de especificidade do programa apropriado a cada indivíduo. Igualdade 
é diferente de homogeneização.

As discussões sobre as políticas educacionais especiais conscienciológicas precisam também 
incluir o debate sobre a filosofia da educação não só especial, mas de maneira geral. As necessi-
dades especiais dos indivíduos superdotados são satisfeitas, segundo o Gifted Education Resource 
Guide, se os programas forem (Estados Unidos da América, 2001, p. 15 – tradução do autor):

(1) Fundamentados em uma base filosófica firme coerente e suportada pela comunidade 
envolvida. (2) Radicado em princípios saudáveis de prática educacional. (3) Alinhados e integra-
dos com o programa educacional para todos os estudantes da comunidade. (4) Qualitativamente 
diferenciado do programa regular (variando em profundidade, amplitude, complexidade e ritmo).

CONSIDERAÇõES  FINAIS

O assunto do superdotado intermissivista ainda é pouco explorado na CCCI, contudo não 
menos importante que nenhum outro tópico nos círculos de debate da Parapedagogia. O trabalho 
ainda não está concluído; ao contrário, ainda há muito a fazer. Foram fornecidas apenas suges-
tões iniciais para os primeiros passos a serem tomados. Será necessária mais integração entre os 
setores de Parapedagogia das ICs, tornando esse contato, preferencialmente, um departamento 
transinstitucional.

Longe de se tratar de um trabalho de críticas negativas à CCCI, este artigo reconhece os 
grandes avanços educacionais (parapedagógicos) e científicos da Conscienciologia nas últimas 
décadas. A aceitação da comunidade ao debate sobre o superdotado intermissivista, o interesse 
sempre demonstrado por muitos de nossos pesquisadores e a abertura da instituição representante 
da Parapedagogia ao assunto, demonstra estarmos em momento oportuno para preparar antigos 
e novos docentes para a identificação e educação dessas potencialidades inatas. Desse modo, 
atuaremos não só como agentes retrocognitores, mas também como alavancadores da evolução 
individual dos superdotados e, consequentemente, de todo nosso grupo.

Neste trabalho não foram passadas instruções específicas para cada programa especial a 
ser desenvolvido individualmente pelas ICs, pois de nada adiantaria aprofundar nesse nível sem 
que os fundamentos para cada uma delas estivesse bem estabelecidos. Em publicações futuras, 
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poderão ser apresentados modelos específicos para o desenvolvimento de superdotados em cada 
uma das áreas de domínio, já tendo a base lançada por esta publicação.

Fica o convite a todos os interessados para a organização de reuniões e encontros para o 
aprofundamento dos temas abordados neste artigo.
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